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Tinha poucos dias de vida o

ministerio e já o partido rege-

nerador iniciava uma opposicão

violenta a todos os actos gover-

nativos, classificando—os de de-

sastrosos para as finanças.

Contudo o 'ministerio procu-

rava lucrar contra a desorgani-

sacão proveniente da passada ge-

rencia. reduzia os encargos. res-

taurava o regime da legalidade

e accentuava a norma de não se

ferir a constituição.

Em que baseava, pois, o

partido regenerador a sua op-

posicão violenta? Na decepção

soffrida com a queda do seu

partido dos conSelhos da corôa,

onde desorganisàra toda &. ad-

ministração publica. onde atten-

ta'ra contra a liberdade dos cida—

dãos. Jogára a dictadura mais

completa para reformar todos os

serviços, creara uma legiãoenor-

missima de empregados publi-

cos, deixára, ao s'ahir do poder,

dividas e encargos enormes, sem

recursos para os solver. ' '

*

Com que auctoridade, pois,

se dirige esse partido ao pri—iz a

fazer a propaganda contra 0 mi—

nisterio ?

Não pôde sequer pensar em

que () acreditem. Não é tambem

ao povo que se dirige, porque o

povo conhece-o.

Tambem as suas declama—

ções terminam com a velha phra

se, que já em “tempos do velho

chefe, se tornara usual no atta-

que—o partido progressista ani-

ma o republicanismo, pelas me—

didas democraticas que põe em

vigor.

, Com a intriga,-assim mane-

jada, transformando-a em arma

de combate, seguem os regene—

radores o seu caminho.

Tal e' a unica '.forca e ele—

rnento cla opposiçgo que o go—

verno encontra perante sr.

+_—

A nossa carteira

Tem passado um pouco in-

,) 'commodado de saude o íllustre

» chefe do districto e nosso presa-

dissimo amigo, ex.“ sr. Viston—

de d'Alemquer.

Estimamos as. melhoras “de

-s. ex.ª

 

_.

Acha-se restabelecida da gra-

ve-docnca que ' ultimamente a

.acometteu a eir.lm sr.ª l). Ignacia

de Vilhena. extremosa esposa do

rnosso querido amigo eir."M sr.

“dr. Alexandre de Vilhena.

Recebam 5. cx.“ os nossos

Cordeaes parabens.

Regressou da capital o nosso

"presadissimo director e amigo,

sr. dr. Francisco Fragateiro.

Esteve homem em Aveiro 0

digno juiz d'Agueda, ex.Imº sr.dr.

João de Sousa Vilhena.

Está em Coimbra e volta bre-

vemente a continuar a inspecção

às escolas da Feira e Oliveira

d'Azemeis o zeloso inspector e

nosso amigo Carvalho Mourão.

De regresso de Lisboa, che-

ram à freguezia de S. Vicente.

deste concelho, acompanhados

de suas ex.mls familias, os ex.um

srs, Manoel Rodrigues d'iilivei—

ra e João Rodrigues d'Gliveira

Santos, capitalistas.

Progridem com rapidez 'as

melhoras do nosso dedicado e in'--

telligente amigo, rev.º José Ma-

ria Maia de Rezende.

O nosso illustre amigo con-

ta entrar brcw: em franca con—

valescenca, o que deveras esti-

_mamos. '

Encontra-se lia dias n'esta

villa, de regresso de Lisboa, o

nosso velho amigo, sr. José Lo-

pes Pinto, acreditadovnegociame

n'aquella capital.

Este nosso amigo tenciona

passar aqui algum tempo a re-

temperar-se da sua saude, um

ouco abalada, pelas trabalh'osas

lides do commercio.

+— .

No concelho

Discutindo as necessidades'do

concelho, pugnando pelo seu

bem estar, ímpozemos-nos a

obrigação de terminar de vez

com essas rixas politicas. trans-

formadas sempre em rixas pes-

soaes, que tanto prejudicaram,

em tempos passados, o nome da

nossa terra. '

Se o nosso partido, que sem-

pre venceu na opposição por

maiorias espantosas, agora que

eStá no poder exerce'sse vingan-

cas Contra aquelles mesmos, que

o offenderam. seria abusar da

sua situação e *aggravar um mal

que todos devemos remedear.

Não, não é esse, não deve ser

esse o nosso papel.

Ponhamos de parte, por tom-

pleto, as questões pessoaes, que

sempre prejudicam a acção po-

litica. O ministerio presidido pe-

lo nosso honrado e esclarecido

chefe dei-nos o "exemplo da tole-

rancia. Aproveitemol-o.

Eis o primeiro passo a dar.

Partindo de nós, que fomos os

aggravados durante tantos annos,

ninguem poderá ver um acto de

fraqueza, porqu'e deixamos o

campo aberto aos nossos poucos

adversarios.

Seguimos uma politica diffe-

rente d”aquella que em antigos

tempos fizeram contra nós, é

Verdade; mas por isso mesmo

tomamos o concelho um baluar-

te inexpugnavel, de que o nosso

partido não pode mais ser desa-

  

  

 

loiàdo. , ,

E assim Concorrerrlosmpara a

pacificação da nossa terra,, para

a exrincção de velhºs odios pes-

sones, emfim para o melhora-

mento do concelho e para o bom

nome da comarca.

 

Nunca se vê, immediatamen-

te o resultado d'uma acção poli-

tica moderada, porque não ope-

ra “tão rapida como & d”um acto

violento; mas o effeito é sempre

mais productivo e mais comple-

to.

O exemplo está ahi bem ao

“_ vitro, no velho chefe da regene—

,. ração.

Que lhe trouxe a expropria-

ção da casa de D. Rita? Que ob-

teve com o estrangulamento dos

palheiros do Furadouro? e tan-

tos outros factos, salientando-se

entre elles 'a pronuncia dos in—

fluentes progressistas na celeber-

rima eleição dos cadernos elei—

toraes ?

Gosou da sua preponderan-

cia até ao dia em que se não le-

vantou uma verdadeira resolu-

ção operada pelos homens aos

quaes tinha durante annos ag-

gravado. um a um. Juntos no

momento opportuno cavaram-

lhe a queda; e tão desastrosa foi

que nunCa mais se poude levan-

tar. Debalde lucta ha ra annos=

sollicita, pede perdão e até para

os seus proprios correligiona—

rios e um estorvo.

Tal é a acção do resultado

d'uma politica violenta.

 

Podem os aetos violentos li—

songear e de facto lisongeiam a

parte menos activa d'um parti-

do. mas aquelles aos quaes está

conâada a sua direcção tem por

dever medir o alcance dos seus

actos. A elles cabe a responsa-

bilidade completa.por isso teem

por obrigação ser circumspectos.

É porque o partido progres-

sista encontrou na opposiçao o

conCelho-a auxilial—o incondicio-

naimente nas luetas feridas, de-

ve-“lhe a Compensação de triba-

lhar para a sua felicidade e esta

é—o progreSso mate'riai, promo-

vendo, como promove, o maior

numero de melhoramentos pu-

blicos—e o progresso moral aca-

bando de vez com as rixas e

odios pessoaes, indicativos d'um

estado selvagem.

Está claro que a transig'encia

de que fallamos nunca pôde si-

gnificar fraqueza criminosa, dei-

xando cada um abusar á súa

vontade.

Para eSteS basta o corretrívo

legal. - " -

“.*——

ZÉ FRANCISC—O'
Então os senhores pensavam

que elle era simplesmente o Zé

Francisco ?

Ora ainda bem que o «Li-

iberal» no seu numero 20, tão

l

   

' generosa e profusamente distri—

buido no ultimo domingo, em

todo o Portugal e seus dominios,

lhes veio mostrar o homem qua—

si taiqualmente elle imagina ser,

para que dura avante lite tribu-

tem a publica veneração a que

tem incontestaveªl direito como:

talento notavel; griffe du lion

(et do chat) na .physionomia do

caracter integrado rosto indi-

cativo de superioridade intelle»

etual; trabalhador valioso, mas

não alardeante; notavel e primo-

roso escriptor, embora Se não

tenha dado por isso:, espirito bem

adubado na cultura; ocioso. sen-

sivel e precioso joalheiro poetico

fornecedor da casa real, digo,

de Soares de Passos e moço d'a-

quella casa com exercicio em

Paçô de Vallega; acclamado, ad-

mirado e com apotheose nas bo—

cliechas, visro estar vivinho, aos

saltos pelas injustiças da juStica;

bacharel apenas em phylosophia,

pela respectiva carta, mas que o

devia ser em todas as faculdades

pelo saber profundo e senão ve-

ia-se como levou Alexandre de

Seabra á parede; e. finalmente.

grande influente na bichiria cá-

do sitio pela caridade com que

a trata, sentimento com que

conquistou a veneração, acrisola-

do affecto e felina estima da su—

pra citada bicharia.

"Ulf ! ! !

E ainda não é, contra sua.

vontade, mas podia e. devia ser

funccionario publico," especial-

mente diplomata para o que tem

bossa pronunciada, embora não

passasse d'aspirante (e se o fôsse

adeus questões internacionaes !);

nem tem mas podia e devia ter

"titulos, como, por exemplo, Ba-

rão da Encyclopedia que lhe ti-

cava a matar,__nem distincções,

Salvo a do porte donairoso e

chic ,

Pois é pena, porque sendo

já magnifico, ficava assim com-

pl'etissimo, optimissimo, olym-

pico !

O retrato dir-se-ha obra do

atelier do celebre photographo

Vareiro ! ' _

Sobre quem seia o auctor da

biographia de Zé FranCtsco di-

vergem as opiniões.

Querem uns que seja elle

proprio, ao que se oppõe a sua

provada modestia; dizem outros

que não, aliás seria mais com-

pleta, não deixando de mencio—

nar algumas obras que se attri»

buem a differentes auctores, por

um equívoco egual ao 'do «Nol—

vado do Sepulchr'o», a saber:

(Tratado completo ,de massado-

ria permanenten—cDe como um

grande influente fica com o ra-

bo entalado por motivos eleito—

_raes»=«Torturas d'um politico

de pôlpaa—ulnieccões c'hron—icas

de processite aguda-.n— «Collec-

qão de cartas e telegrammas sô-

bre todos os 'assum'pros a todas

as pessoas importantes nacionaes

e estragaram—umas têlhas,bô-

' (

 

lhas e areias»=«Mirabolantes ar-

razoados sôbre o partido da

Granja. ;_cGatologia pratica ou

Arte de Curar os bichanos»=etc..

etc. '

ºeia como fôr, o que é

indiscutível é ser Zé Francisco

um g'rrande homem e nós foi-

gamos de ter esta occasíão de

mais uma vez o reconhecer

Bravo. grande homem!

Unico Zé Francisco:! '

Salve,!

)

A proposito:

Ha tempos recebemos, ecom—

nnsco varias pessoas. da redac—

ção d'um jornal, a seguinte car—

ta:

. . . «Sur.

A redacção do « ...... » de—

sejando abrilhantar o mesmo

jornal com o retrato e esboço

biographico de v., mas não po-

dendo obter uma photograpliia e

os apontamentos indispensaVeis,

por não conhecer possua de in—

temidade de v. que lhºos possa

proporsionar. lembrou-se de to—

mar a liberdade ele se dirigir di-

rectamme a v. ,para esse fim, e

para lhe solicitar a precisa aucto-

risação.

Como os encargos resultan—

tes d'este favor. não são gran—

des para v.. visto reduzirem-se

a uma pequena despeza corres-

pondentd a trabalhos d'esre ge—

nero, esperamos ser attendidos

e poder prestar—lhe uma tão «jus—

ta como merecida homenagem.

Para Conhecimento de -v. en—

vitrines-lhe um dos numeros il—

lustrados ,do nosso jornal.

Aguarda com confianca'tão

apreciavel obsequio, que muito

concorrerá 'para honrar as pa—

ginas do nosso jornal, quem se

assigna com o mais profundo

respeito.

De v. etc.. H.,,

|..

Está certo !

E a. casa

Salvé Josél esposo de Maria

e putativo pai do meu Jesus:

tu, és « estrella fulgida de luz,

és farol, que nas trevas allumia !

 

Com certeza,o homem não se ex-

(travia

da varêda feliz,que ao ceu conduz,

e da'culpa,o caminho o não seduz,

sendo sempre tu, Seu norte 'e seu

(guia !

Masse'tu não bn'lhasses algum dia

Í sse mar revolto—o coração !

o omem,nauta infeliz,se perderia

Tu porém.das—lhe luz na cerração

do erroaôrpe, que anda lhe es-

(conderia

o desejado porto,—a salvªção ! !

a_l3_97, , P.. Maia.
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illualo

laila

Den-se no domingo. em Mi-

'randella um caso exu'anno. que

causou a mais profunda admi-

ração em tola: as pessoas que

d'elle tiveram conhecimento.

Não é positivamente um ta-

so unico,'m,is tambem não é'vul—

a admiração d'estagar. Dºalii

gente tão simples e pouco culta

Trata-se de um

mezes. em consequencia de uma

fortíssima comninção, agora «re-

cnperou O uso da fala, multo na-

turalmente.

Comemos. porêm, detalha—

damente o exrrenho caso:

No dia :S de outubro do an-

no passado houve um , violento

incendio em casa de Francisco

Pereira 5. d'Oliveira. n'aquella

villa. O sinistro foi tertivel.Em

pouco tempo o incendio pavoro-

so devorou a habitação do infe-

liz proprietario e—coisa horrivel?

——-F'rancisco dªOliveira e uma

sua filha de 17 annos morreram

carbonisados no meio da sinis-

tra fogueira.

Tal foi a rapidez,

do incendio e a improlicuidade

dos esforços das pessoas que acu—

diram.

A eSposa de. Francisco de

Oliveira tambem [icon muito

queimada e em

A unica pessoa da familia

que ficou incólume foi 'um filho

do pobre homem chamado João

Pereira 3. de Oliveira, alumno 'tranquillamen'te até pela manhã.
do seminario de Vizeu e já com

ordens de sub-diabono.

Foi a unica pessoa da fami-

lia. que se salvou, que assistiu

ao resultado da medonha catas-

trophe e a completou tornando-a

ainda mais tragica.

João de nliveira. quando viu

seu pac e sua irmã inteiramente

carbonisados, no meio do mon—

quetão de ruinas e de cinzas a

fôra reduzida a sua pobre habi—

tação, solªfreu “uma commoção

nervosa tão violenta. tão forte,

que perdeu o uso da fala.

Desde então O pobre moço

tão sympathico como ”intelligen-

te, tem percorrido varias terras

do paiz. consultando as princi-

paes auctoridades medicas. na

esperança de recuperar a voz.

Tudo., “porém, tem sido debalde.

João de Oliveira permanecia mu—

,, do e chorava não só a morte do

par: e da'irmã, essºoutra desgra—

ça que o obrigava &. interrom-

pera sua carreira.

_ No dia 14, porém, chegou

o infeliz rapaz 'a Mirandella, de

passagem para Bragança, onde

ia estar algum 'tempo em 'com—

panhia de um parente. .

N'esta villa hospedou—se João

de Oliveira em casa do negoci-

 

inauguram
&

' VICTOR HUGO

CLAUDIO GUEUX

Ja fallamos do director das

omrinas.

Este homemrodiado dos pra-

sos, precisava para —se fazer Olu-

decer, de recorrer com frequen-

cia a Claudio, bemquisto de to—

dos.

« Por mais d'nmaºvaz, para im-

»pedtr qualquer rebelliân, a aucto-

 

que recuperou &.

individuo

que, estando mudo ha quasi seis

a violencia l «Paes.

l

perigo de Vidª- ' paz continuou sonhando.

   

 

  

  

   

 

() Ovarense
  

ante sr. lose Correia da Cunha.

Como é natural. a sua vinda

a esta terra trou—te lhe & memo-

ria. viva e nítida, a recordação

da horrível tregedia em que lhe

havia morrido a familia. A—vi—

sita ao local onde essa tregedia

se desenrolou, onde elle talvez

- julgasse ainda ouvir os gritos do- '

loridos e afiiictivos do pae e da

irmã que se debatiam na agonia

horrivel da morte, a quem 0 fo-

go queimara as carnes—essa vi-

sita impressionou—o profunda-

mente e, como é "facil de Ver,

produziu em todo 0 sou orga-

nismo uma reacção de dôr cru-

délissíma.

No dia 17, João Pereira dci-

t0u-se como nos tres dias ante-

riores, muito triste, muito im-

pressionado.

No mesmo quarto dormia

um seu amigo, o sr. Manuel

Pinto da Silva..

Pelas duas da madrugada do

dia 18, este senhor notou que

0 seu companheiro estava mui-

to aiiiicto. como se quizesse fa—

lar e não podesse. Poucu depois.

porém. ouviu que João Pereira

de Oliveira,'a0 cabo de grandes

esforços, articulava a palavra

Cheio de admiração foi es-

preitar o que se passava e Vlu

que O pobre rapaz dormia; ain-

da que muito agitado.

Maslogo depois 0 pobre ra-

—-— l'ae ! jSerá iSto um sonho?

Seja o 'que Deus quizer.

Depois socegon e dormiu

Quando, porém, se levantou

da cama sentiu-se novamente

'aiiiicto e deitou algum sangue

pela bocca. Mas depois d'isso

começou a falar correntemente,

respodendo a tudo quanto lhe

perguntavam.

Imagine-se a admiração ”da

,qªente da casa. que é uma hospe-

daria. quando viram que 0 po-

bre mudo "recuperava a fala., e a

alegria d*elle proprio. Não cabe

em “si de contentamento.

A noticia correu logo por to-

da a villa, causando a maior im-

pressão.

Muita "gente “tem ido a casa

do sr. José Correia da Cunha

dar os parabens ao pobre moço

e para_certificar do extranho_ ca-

so, pºis moitas pessoas nao o

acreditavam. .

João Pereira fala com to-

dos cheio de satisfação por se

ver assim ”liberto da mudez em

que vjazia ihªViª tantos mezes.

———_'*-_____

' Una descarga telepho-

nica

Num dos ' ultimos dias, na

&:

palavras 'de Claudio valiam dez

gen-larmes. Esto auxilio foi mni-

tas vezes prestado ao director,

que odiava cordialtnente'Glaudio.

Tinha zelos d'aqnello ladrão

e guardava no intimo do peito um

odio secreto, implacaval, cheio

de inveja, um rancºr soberano .

de direito a soberano de facto, tie

poder temporal a poder '-espit:i-

tual. '

Estes odios São os poiores.

'Glanrlio votava grande aifecto

a Albino e não pensava no dire-

ctor.

'Um “dia de manhã, quando os

carcareiros conduziam os presos

dois a dois do dormitorio para a
vrirlade sem. titulo de Claudio omisina, um d'elles chamou Albi-
«Guenn. havia prestado auxilo á no que estava ao “lado 'de Glau-
auctoridade official do director.

*Para conter os prisioneiros dez

dio, e nprevenin—o de que o dire—

ctor the queria “fatiar.

   

   

 

   

       

  

  

  

   

  

  

  

occasião em que passava por uma

das principaes ruas de Bruxelles,

um viln'culo carregado de coke,

puxado por dois cavallos, re-

bentou um fio tclephonico. que

caiu sobre os pobres animaes,

ram fu'lm'inados por uma descar—

ga elecrrica.

Não houve desgraças pessoaes.

 

—--—______

Contribuições parochlaes

Pela administração do con-

celho começaram a ser executa-

dos os devedores de Contribui-

ções atrasadas a junta de paro—-

chia. Avisamos os referidos de—

vedores de qne'lhes convém apre—

Sentarem-Se a pagar antes de ci-

tados, porque assim pagarão

menos. '

Quem os avisa.-.-.

_+__

lmposto ile trabalho

Chamamosa attenção de to—

dos os chefes de família para o

annuncio que a ex.ma Camara

Mnnícipd d'este coucelhopublicai

na terceira pigina d'este jornal,

fazendo constar que o cofre ca-

marario estará aberto até ao dia

19 do mez d”abril proximo, pa-

ra a cobrança da contribuição

de serviço, com que 'foram Col-

ºlectados no anno corrente.

o——-*-.——

Fes'tlvldatle a s. José

E' composta dos seguintes «

cavalheiros a nova commissão

romotora da festividade a S.

osé, para o futuro anno de

4898:

José Maria Carvalho dos San-

tos. Manoel Fernandes Teixeira,

Antonio da Silva Brandão. Eva

risto Valente, Antonio d'Olivei—

ra Picado. AuguSto da Cunha

Farraia e Antonio Maria Pereira

Roz-is.

E, desperar d'estes Cavalhei—

ros uma esplcndida festividade

no futuro anno.

Chamamos 'a “attençzio dos

nºssos leitores para 0 annuncio

que a 'commissão publica nasc-

cção competente.

—_-..__-'._..._____

"Herança Suissa

*Noticiámos ha'tempos

n'a Suissa tinha fallecido mr.

JeanLouis Edmond de Martel.

'que se dizia descendente dos an-

tigos reis de França, “legau—

do uma fortuna de quatro

W

 

—— Que' te querem? disseªGlau-

dio.

— Não sai, "respondeu o ou—

tro.

O carcereiro levou Albino,

Passou a manhã. e Alhino não

appareoeu na ofiioina. Na hora do'

jantar“ Claudio pousou encontrei-0

no patao, Não “estava. De “tarde

não foi'á oliicina. Aª noite quando

levaram os presos para o dormi— _

torio,'GIaudio procurou Albino

com os olhos, mas não o viu.

Parecia somar muito, e contra o

costume fallou com um guarda.

—Albino está doente? por-

gnntou.

=Não. disse O guarda.

matando-o insta ntaneamente.F0— '

      

milhões de libras esterlinas a

nos seus parentes que suppanha

existirem em Portugal.

Como herdeiros provaveis

d'eSta esplendida fortuna appa-

recem duas familias distinctas

que se dizem descendentes do

millionario: a familia Trigueiros

de Martel bastante conhecida na

capital e outra família Martel. da

ilha da Madeira. oriunda d'um

morgadio francez. sendo um dos

representantes actuaes uma se-

nhora casida Com o capitão Mo—

raiz, do infanteria 7.

———*_._'___

wllazar - .

Como noric—iimos -no nume—

ro pasSado, realisou-se na quin-

tr—feira, com um dia esplendido,

o bazar para a Senhora da Gra-

ça, cujo producto. como já dis-

semos, reverte em favor do aca-

bamento das obras.

No largo fronteiro á capella

erguia—se um tosco e elevado

pavilhão., cita—vario, coberto de.

palha. dando á primeira vista o

espetto encantador e caracteris-

tico das verdadeiras palhoças dos

gentios d'Afrt'ca. Em cima tica—

va 0 coreto, onde tocou a. phi--

larmonica :Boa-Uniâm, e em

A'b'tiito. bem dispostas, viamr—se,

grande variedade de prendas, al-'

gumas de valor.. A Concorrencia,

durante todo o dia, foi enorme.

Informaménos que o produ-

Ct'o do bazar e _esmnílas dadas

em dinheiro, exaede “já a 3005000

reis.

_*—

'Falleclmen'to

Falle'ceu na quarta-feira, 'na

avançada idade de 400 armas. a

sr) Marianna Correia Verme—

lho, sogra do .nosso amigo sr.

Manoel Pereira :Carvaiho, avô

dos nossos dedicados amigos srs

José Maria Pereira Carvalho, João

Pereira Carvalho. Jeronimo Pe-

reira Carvalho. Antonio Perei-

ra Carvdlho cªtia do inosso bom

amigo sr. Padre FranciscoCor-

teia Vermelho.

A todos os “nossos amigos

eniutados enviamos a expressão

sentida do nosso pemr.

———*——_

Campanha alo Senhor 'do

lioccorro

_Por cscriptnra. publiCa, feita

ultimamente. entraram para so—

cfosdºesta 'Companlta de pesca,

que que trabalha 'ha annos na costa

do Furadouro e que pertence

aos nossos amigos srs. Antonio

Pereira Gomes; Joaquim Valen—

te d'Almeida e Manoel '.dªollive'i-n

ra Manarte, “os « nossos amigos

4 ' , . .

Officina.

As testemunhas que mais “tar-

de depozeram sobre estes aconte-

cimentos notaram. que a estas

palavras, 'a mão de Claudio que

segurava umalanterna, tremeu

ligeiramente. Elle replicou com

calma: '

'='E quém'o ordenou?

#0 senhorª!).

, O director das oilicinas cha-

mava-se 'D. . .

O. dia seguinte passou “como o

anterior. sem que Albino voltas-

se.

' Af noile, depois do trahalho,

o director foi fazer a sua habi-

tual Visita às timcinas. Glaudio

—— Porque não appareceu ho- apenas 0 avistou ao longe, tirou
je ?

cAhl exclamou o guarda

friamente, foi mudado para outra Giairvaux—porque

o gorro de lã grossa, abotmu a

jaqueta parda—triste Ii-hre' de

nas prisões

 

-! srs. Joãosd-aÍ-Silva Darrelhas,

Manoel Rodrigues Aleixo e Ma-

,noei Rodrigues Leite.

——__*.______...

Pesca

Nas'Costas de Paramos e Es-

pinho, trabalharam algumas com-

panlias depma na terça, quinta

e sexta-feira., havendo loucos de

405000 a 806000 reis de bôa

petinga.

Se o tempo continuar assim,

quente, e 0 mar fôr bom, é de

presumir-, que haja trabalho de

pesca na nossa costa do Fura-

douro na. proxima semana“

-—-—*————_

Morta.

No logar da Regedoura. fre-

guezia de; Vallega, appareceu na

manhã de sabbado passado, mor-

ta na cama, uma! formosa rapa-

riga de t8 annos, creada de ser-

vir. .Como o povo do logar co-

meçasàe de dizer: que a fallecida

tinha assistido. navespera à fes-

tividade de S, José, que se rea-

lisou na. sexta ieira na egreia de

Vallega. Com perfeita saude, cor—

teram logo diversas versões,che-

gando uns a dizer que 'a infeliz

se tinha envenenado para assim

encobrir a vergonha da gravi-

dez, outros que a desditosa

rapariga vendo mal Correspon-

dido o seu amor, por parte do

seductor, pozera termo a vida

suicidando-Se Com uma corda

lançada ao pescoço. e ainda ou.

tros, os mais "úmidos. que

a- rapariga era. dºente. que pade-

cia muito de attaques nervosos

e que por eonSeguinte fora vi—

cnma d'algum attaque que logo

a fuiminou.

, Sendo muitas as versões, foi

"participado 0 fatto em iuizo. que

sem demora mandou proceder

á autopsia no Cadaver, que se

realisou no domingo passado em

Valiega. -

Segundo averiguações que

colhemos. soubemos que não

houvera enVenenamento nem

tão pomo suicídio por. meio de

"Corda, mas que. a infeliz, se

achava efi'ectivamente gravida de

7 mezes. attribuindo os medicos

a morte Simplesmente a uma

grande hemorrhagia. l[
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Jornal de Viagens

Recebemos o numero 49 meato

magnifico jornal, qaavem explan—

dido tanto no texto como nas

gravuras .; que se, propõe sobre-

tudo ao estudo . danifica 'e das

nossas possessões.

 

se presume que a jaqueta raspei-—

msamen't: abotoada inline favo».

ravelmeuto no animo dos sinte—

rioras, e iicou de pé como gpr—

ro na mão, junto. da bacon, es-

perando o director—.

'O director passou.

= Senhor-'! disse Claudio.

O director parou e voltou-so.,

um pouco.

= Senha-, repetiu Claudio. é:.

, verdade.:que mudaram Albinoide

prisão ?

— E“ .

— Preciso da Albino para

viver. () senhor sabe que me não.

basta a minha, ração, e que Albl—.

no repetia da sua comigo.

== Isso era lá com. elle-,

, Cantinas-.,



 

  
»» al.. .. , v , _, ,

Agradecimento

Filhas. genres. netos. netas

e sobrinho da fallecida Mirian-

na Correia Vermelho, cumprem

o dever de manifestar o seu re-

conhecimento mais profundo ás

pessoas que os honraram com

as suas condolencias pelo doloro-

so tranSe que soifreram; e bem

assim às que se dignaram Com-

pirecer aos oflicios de corpo

presente.

A todos procuraram agrade-

cer directamente, mas, sendo

possível qualquer omissão invo-

luntaria, procuram reparal-a por

este meio. protestando a todos

a Sua inolridatel gratidão.

Ovar, 27 de Março de t897,

Maria Correia Vermelho.

Roza Correia Vermelho.

Manoel Pereira de Carvalho.

Manoel Pereira de Carvalho Ju-

nior.

Francisco Pereira Carvalho, au--

zente. ,

Jeronimo Pereira Carvalho.

José Maria Pereira de Carvalho.

João Pereira de Carrallio, au-

zente.

Francisc0 José Pacheco.

Damião Pereira Carvalho, auzen-

te. "

Antonio Pereira Carvalho.

Padre Fraucisca Correia Ver-

. melho.

Roza Pereira Gomes.

Marianna Correia Vermelho

Anna de Oliveira de Assumpção.

Roza Correia Dias. '

Marianna Correia Vermelho Se-

nior.

irritados”
_,_—__

   

 
___—_

Edital

2 .* publicação

0 Doutor Antonio, Joa—

quim d'Oliveira Valente,

Presidente da Camara

Municipal do Concelho

de Ovar. «

FAÇO saber aos chefes

de familia conectados na

contribuição de serviço pa—

ra oanno civil de 1897,

que se acha aberto até ao

dia 19 do mez de Abril

proximo, () conta para o

recebimento do importan—

cia da referida contribui-

ção. Pelo que convido to-

dos os collectados a satis—

fazerem as importancias em

dívida na thesouraria 'd'es—

te municipio, durante o

ªpraso referido, em todos os

dias não sanctificados des-

,de as 9 horas da manhã

até ás 3 da tarde, afim de

evitarem qualquer ,pro'ce—

dimento ulterior.

E para que chegue ao

conhecimento de todos

mandei passar este e ou-

tros de egual theor, que

vão ser emirados nos lo.

gares mais publicos do

costume.

Ovar e Secretaria da

Camara Municipal, 9 de

(
|

Março de 1891;

0 Presidente

Antonio Joaquim d'Oli—

veira Valente.

Edital

L' publicação

 

O Doutor Antonio Joaquim de

Uliveira Valente. Presidente

da Camara Municipal do ('ou-

celho d'Ovar.

.,

E AÇO saber que, em

virtude da deliberação d'es-

to Camara, ha de ir e. lan—

co com a maior publicida-

de na sala das sessões d'el-

la, pelas 10 horas da mn-

nhã do dia 11 do mez de

Abril proximo, e se arre—

matará definitivamente se

assim convier aos interes-

ses do município, o se—

guinte:

1.0—300 metros cubi-

cos de pedra britada para

a reparação e conservação

das estradas dentro da area

      

da villa. '

2.0—Arremataçâo de

duas consolas e respecti-

vos candieiros.

As condicções da. arre-

matação estarão patentes

na secretaria d“esta cama—

ra todos os dias a. contar

da data do presente edital,

até ao acima annuncindo,

onde poderão ser examina-

das por quem n'isso se in-

teressar.

E para que chegue ao

conhecimento de todos

mandei passar este e ou-

tros. que aiiixados serão

nos logares publicos do ('os-

tume.

Secretaria da Camara

Municipal de Ovar, 9 de

Março dei897. E eu Fran-

cisco Ferreira d'Arnujo, se—

cretario, o fiz escrever e

subscrevi.-

O Presidente

Antonio Joaquim d'Oliveira

Valente.

Editos

1.“ publicação

Pelo Juizo de Direito da

comarca de Ovar, e certo-

rio do Escrivão Frederico

Abragão, correm editos de

30'dias, citando os interes-

sados Manuel Pereira da

Costa, casado. João Perei-

ra. Frade e Joaquim Pereira

Frade, solteiros, e todos

ausentes em parte incerta

na Republica dos Estados

Unidos do Brazil, para to.

dos os termos até final do

invenrario de menores a

que se procede por falleci.

mento-de Maria Rosa de

Jesus, que foi do Serrado,

 

dªAradª. e isto sem prejui. tando O réu Manoel Mur—

zo do andamento do mesmo ques

inventario.

Ovar, 17 dºMiWGº dºida d'esta comarca, mas

1897.

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito

Braga d'Oliveira.

O Escrivão

Frederico Ernesto Camari-

nha Abragão.

Festividade a S, José

A nova commissão. abaim

nomeada, promotora da festivi-

dade em honra do patriarclia S.

José para o futuro annode x898.

escolheu para seu thesoureiro o

sr. Manoel Fernandes Teixeira,

do que, por este meio, fazem

publico, para que qualquer pes-

soa que queira dar alguma es-

mola ou donativo para a dita

festividade, a elle seia entregue

na sua casa de Santo Antonio.

Ovar, 24 de Março de 1895.

José Maria Carvalho dos

Santos.

Manoel Fernandes Teixeira.

Antonio da Silva Brandão.

Evaristo Valente.

Antonio d'Oliveíra Picado.

Augusto da Cunha Farraio.

Antonio Maria Pereira Rozas

 

Editos

2.ª publicação

. Pelo Juizo de Direito da

comarca d'Ovar, e cartorio

do Escrivão Coelho, correm

editos de 30 dias, e contar

da segunda publicação dos.

te no «Diario do Gover-

no:, citando Francisco Ta-

vares, solteiro, ausente nos

Estados Unidos do Brazil.

para todos os termos até

final do inventario orplin-

nologico a que se procede

por morte de seu pae An—

tonio Tavares, vtuvo. que

foi, da Lagoa de S. Miguel,

da Villa d'Ovar.

() Ovarense
 

O Escrivão

d'Oliveira, casado,

commerciante, do logm-' do

Outeiro, l'reguezia de Mace-

Eduerdo Elysío Ferraz d'A-

breu.

 

ausente no Brazil, para na

segunda audiencia, lindo 0

preso dos editOs, ver no"—

cusara citação e foliar aos '

termos da acção commer-

cial que lhe move Joa-

quim d'Almeida, casado,

commerciante, da rua do,

Bomjardim, da cidade do , Vinho nutritivo de carne

Porto, na qual este pedei

ao réu e mulher () paga- ; Unico legalmente auctorisaoa

mento de 84953130 i'eis,ªl“ªl" ªmªrrº» ª 'Pº'ªiªmªdª'
_ - - ; saude publica de Portugal. docu-

pioveniente de Vinho que

 

, - mentos lcgalisados pelo consiil

vendeu ªº ”e" geral do imperio do Brazil. E'

muito mil na convalescença de

tidas as doenças; augmenta con—

marido no

anno de 1896, remetten-i

do—o para. 0 Brazil andei

então se achava, sendo a;

i

compra feitª Pªrª rªven" ] appetite do um modo extraordi—

der, por isso que o réu tam-

bem e commerciante.

As audiencias fnzemse

n'este juizo as segundas e

quintas-feiras de nada se-

mana, por 10 horas da.

manhã, no tribunal de co—

marca, ou nos dias imme-

diatos, sendo aquellos. fe—

riados ou sanctiftcados.

Over, 18 de março de

1897.

Verifiquei & exactidão

O Juiz de Direito

73121561 d' Oliveira.

  
  

V

Pola combinação verdadeiramente

admiravel eª pela'impressionante

rontextura das scenes, que cone-

I.ituem u entrcchn dn formoso

romance o Filho de Deus, as-

simcomn tambem pela elevação e

Psmet'n da sua linguagem, este

trabalho tem evidentemente tndo

o direito a ser Considerado co-

me uma joia litteraria de valio-

tsissimo quilate. Este romance

de grande sensação efundndo em

Ovar, 12 de Março de factos tão absolutamente verosi-

1897.

Veriâquei a exactidão

O Juiz de Direito

Braga d'OIiveim.

O Escrivão

João Ferreira Coelho.

 

Aununcio

9.) publicação

No juizo commercial

da comarca de Ovar o car—

torio do escrivão Ferraz,

correm editos de quarenta

dias, a contar da segunda

publicação deste annuncio

no «Diario do Governo-npc

mais, e desenrola as suas pori-

peeias com uma naturalidade tão

cºmpleta, que o leitor )ulga es-

ar assistindo a um dos muitos

dramas commnventes, que a cada

passo se encontram na vida reale

posniva.

0 F“ilha de Deus seria só por

Trez folhas illustraiias com 3

MAXIME “mais

o FILHO 65 DEUS

Novo romance de grande sensação e edição de

« luxo em papel de grande formato illustrada

com linissimas gravuras francezas

; sideravelmente as forças aos in-

dividuos debilitados, e exercita u

nario.Um calice d'este vinho, re—

nr sªnta um bom bife. Acha-se

áveniia nas principaes pharma—

ciªs.

JAMES

' FARINHA PEITORAL FF.-

llUGINOSA DA PHARMACIA

FRANCO

Reconhecida como precioso ali-

mento reparador o excellente to.

me» reconstituinte. esta farinha,

a unica legalmente auctorisada e

privilegiada em Portugal, onde

e uso quasi geral ha muitos an—

nos, applica—se com o mais reco—

nhecido proveito em pessoas de-

beis e idosas.

si uma amrmação brilhantissima

rio grande talento do seu auctor,

Maxime Valeria, se as suas pro-

ducções anteriores o não tives-

sem collncado já na elevada espira-

ra, que só pode ser attingida pe-

les privilegiados da intelligeucía.

Devo. potém, dizer-se—e n'esm

opinião é accorde toda & impren-

sa trancnza. que apprcciou em

termos muito li.—*ongeiros o novo

romance de N[ixime Valorie—-

que é, sem duvida alguma,o mais

valioso e natural de todos os seus

trabalhos. »

E' uma edição de luxo, niti-

damente impresso em magnifico

papel de grande formato e. Illus-

trada com finissimas e prlmurm

sas gravuras que serviram ua edi-

çâi franceza.

gravuras e uma capa, 60 reis po

semana. Cada serie de 15 folhas, com 15 gravuras, em brenchura.

300 reis. Dois brindes a cada assignante— uViagem de Vasco da

Gama à India». Descripção illustrada com os retratos de El—rei D.

cithnoel e de Vasco da Gama, ebem assim com a representação do

embarque na praia do Restello em 8 dejniho de 1497, e das rec»-

pções na India e em Lisboa, e um grandioso panorama de Belem,

copia tiel de uma nhotographia tirada expressamente para esse fim,

representando o Rio Tejo e os dots m momentos commemorativos du

descrimento da India—n Torre e o tl-mvento dos Jeronymos, etc. A

estampa é em chrome e mede 72% 60 centimetros. .

Brindes aos angariadores de 3, &, 5, 7, to e ao». asstgnaturas

nas condiccões dos prospectos.

, A commissâo para os srs. correspondentes e de ªo por cento

e sendo 10 assignaturas ou mais terão direito a um exemplar da

obra, e aos dois brindes.

Pedidos aos editores BELEM & C.“,Rua do Marechal Saldanh

%, Lisboa

. .wWA—O .,



O Ovarense
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1% 112, “rua dos Ferradorcs, mw

»»eezzeâenzesaaew

Esta casa ericarrega—se de todo o trabalho concernente a arte typo-

graphica, onde serão executados com primor e accio, taes como :

Diplomas, letras de cambio, mappns fe cluras, livros, jornacs rotulos

para pharmacies, particpações de casamento, programmes, circulraes, ía-

czura, recibos, etc., etc.

. — Tem & venda o Codigo de posturas mtlnlclpacs do concelho de Ovar, con-

tendo o novo addIcIonamcnto, preço 300 rela. '

Bilhetes de visita., cada cento, a 200, 240 e 300 reis.

,no Into. cada conto. a 400 e 530 reis. '

EDITORES=BELI£M & C.ª——LlSBUA

O SELVAGEM

producªão de Emílio Richebourg —'— versão de Lorjo Tavares

 

Esta obra, uma das que maior nome deram ao seu motor, e que teve um exito extra-

ordinaro na França que lê,, desenrola. episodios enternecerlorcs, scenes empolgantes e situações

altamente drnmnliraa que rnanleeln () leitor n'nma constante anciedade, pelo seu interesse cre

nente. Pelo dedo se conhece o gigante. Basta lel'OS primeros capitulos d'csle soberbo trabalho““

vara se revelar a pena de Emílio Richebourg. o inspirado auclor da «Mulher Fatal», .A

Martyn «A Filha Maldita», «O Marido», «A Espera», «A Viuva Millionen-ia», «A Avó» e

de tantos outros romances de sensação. «O Selvagem» teve um tal exito de leitura, que hoje se

ªcha traduzido em todas as linguas cultas.

Brindea todos os ssignantes, um estampa de grande formato representando

  
...-M. A

contribuição de registo se—

rão por conta do arrema-

tanto.

Para a praça são cºita—

dos queesquer credores in-

lflrrematação |

l[ 1.“ publicação

? No dia 2 do proximo

me! do mªrio pelºts 10 i'lU certos.

ras da. manhã: e à porta lsggvar, 26 de Março de

do Tribunal Judicial d'es--

la comarca, se ha. de arre-

till“ e entregar a. quem

mais der acima do valor

de 803000 reis e no inci—

dente do inventario de me-

nores & que se procede por

Obito de Maria Rodrigues _. . _ ,

dos Santos, que foi da Frederico Ernesto Camari-

Íl'mvessa deSão Lourenço “QEM?“-

d'esla villa um alheiro ou , .. '

casa de habeas l():om todos Joma] de Vlagens

os utensílios da fabrica de

sardinha, que là existirem,

sito ao norte da costa do

Furadouro, d'estn. villa,

com declaração de que'as

despczas da praça e toda &,

Veriâquei a exactidão

O Juiz de Direito

Bragà d'Ol'íveim.

OlEscrivà'o ,

 

E ailenturas de terra o mar

Annaes gengraphicos de

portugal

Descobertas portuguezas=A In-

dia.-* ' '

REMEDIOS na "MER

  

—[mpo'de que o cabello se tor—

ne branco e restante an cabel-

lo grisalho & sua vitalidade &

formosura. /

Peitoral de cereja (]

Ayer—==U remedio mais se-

guro que ha para cura da tos-

se. bronchyte, asthma e tuber—

, culos pulmonares; Frasco reis

- = « ' 46000. meio frasco 600 reis.

Extracto “composto de 'Salíàliªl'llhª, ªº Ayer—Para

purilicar o sangue, limpar o corpo e cura rªdlºªl das escrofulas.

Frasco 15000 reis. A .

() remedio Ile Ayer contra Belôes=Febres mtermltcntes

e bz'líosas. . -

Todos as remedios 'que ficam indicados seo altªmente concen-

trados de maneira que sabem baratºs, porque um Vidro dura mm-

to tempo. _ _ , , ..

Pilulas cathartloa's de An.-xo melhor pªrgªºvº snare

 

_ inteiramente vegetal.

REAL SANCTUABIO DO BOM JESUS DOMONT'E

Condicções da assignatura=Sahirá em cadernetas Semanaes de 4 folhas e 1 estampa. . 750 “reis.

volume brochado 450 reis, pagos no acto da entrega.

Assígna-so em Lisboa, Rua do Marechal Saldanha, 26.

   E MAIS COMPLETA
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TONICO ORIENTAL

Mum «CASSELS» ,

quulslía preparação para ato:-mole» () cabello

Estpa todas ia: afecções do craneo, mp4 : per/irma a ca beça,

AGUA” FÍOBIDA

MARCA .CASSELS.

Perfume delicioso para o lenço,

o toucador e “o banho

SABONETES dªs Gchr—znmn

Muito grandes. —— Qualidade superior

ª A“ renda ou todas as drogarias e lojas 'de perfumà

PREÇOS BARATOS

Vermiíuco deB.L.,Fahnestock

- 'E“ o “melhor remedio, contra lombriga's. O proprietario Est;

prompto a“ devolver o dinheiro a qualquer pessoa e quem o _rê'me—

dio não faça o efeito quando o doente tenha lºmbrigas e Sêguu:

exactamente as instruccõesa

SABONETES GRANDES DÉ GLYCÉRINA MARCA CAS”.

SFLS==ÁIríaCiam & pelle' e ”são da melhor qualidade; por preços

baratissimm. Deposito geral: James Cassels a.C.ª, Rue. do Mousx-

nho da Silvana, 85 Porto. . _ . ,

Perfeito Doolntectante e put—mean“! de .";an

para desinfcctar casas elatrinasr tambem é excellente para tirar

gordura ou nodoas de roupa, lrm'par metaes, e cura feridas..

Vende-se em todas as principaes pharmacras edrogariasp-Pruço

240 reis .

. . . . , , , “_

Séde da Redacgão, Administração e Typographla Rua dos Fer-

radores, 112—0VAR.— _,.

Vigor docabello do Ayer '

 


